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Este livro compreende uma coletânea de textos elaborados por diferentes 
autores acerca da A Formação Médica e os Desafios para a Promoção de Saúde. 
Os capítulos foram construídos a partir de um projeto científico elaborado para o 
Componente Curricular Habilidades de Informática III, do curso de Medicina do 
Centro Universitário de Patos de Minas –UNIPAM.

A coleção é uma obra que tem como foco principal a discussão teórica 
sobre as necessárias modificações na formação médica, impulsionadas a partir 
da instituição das Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em 
Medicina, articulando-a com a nova Promoção da Saúde.

Em razão da busca por novas formas de aprender e aplicar saúde e pela 
importância da integralidade do cuidado, a ciência tem avançado na ampliação 
da formação médica nos últimos tempos tanto para se alcançar a almejada 
Promoção da Saúde quanto para capacitar os futuros profissionais a atuarem de 
forma ativa nos determinantes sociais do processo saúde-doença, superando os 
gargalos atuais.

Elaborada com cuidado e sensibilidade, a coletânea aborda de forma clara 
e pontual questões delicadas e extremamente relevantes, vinculadas a formação 
generalista, humanista, crítico-reflexiva, pautada em princípios éticos, nos 
diferentes níveis do processo saúde-doença, visando à promoção, prevenção, 
recuperação e reabilitação da saúde, com senso de responsabilidade social e 
compromisso com a cidadania.

Espera-se que esta obra possa contribuir para novos modelos formativos, 
uma atuação profissional inovadora, qualificada e humanizada nas ciências da 
saúde. Uma ótima leitura a todos!

Natália de Fátima Gonçalves Amâncio
Karine Siqueira Cabral Rocha
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Os temas abordados nos capítulos do livro, buscam trazer a relevância de 

assuntos imprescindíveis na formação médica, como lidar com grupos vulneráveis 
desde a primeira infância, adolescência, gestantes e puérperas, transexuais, 
idosos. Trazem também a importância do cuidado com a saúde mental do próprio 
médico em formação, o reconhecimento dos saberes tradicionais, a dominância 
das mulheres na profissão médica e finaliza com a discussão dos desafios da 
Promoção da Saúde, que são inúmeros.

A iniciativa de compilar assuntos tão diversos retrata a própria natureza 
interdisciplinar e intersetorial da Promoção de Saúde, traz a diversidade da 
sociedade para as páginas do livro, dando voz a populações marginalizadas e 
estigmatizadas até então.

A promoção de saúde como política de saúde no Brasil, tem sido 
implementada de diferentes maneiras nas regiões brasileiras e tem possibilitado 
melhoria dos indicadores de saúde, promovendo maior engajamento comunitário, 
empoderamento e equidade. 

O Sistema Único de Saúde brasileiro é sem sombra de dúvida a principal 
política de inclusão social e deve ser estudado, entendido e reconhecido como 
tal.

Redigir o prefácio de obra A Formação médica e os Desafios da Promoção 
de Saúde trouxe expectativas e esperança.

Expectativa por uma obra que se propõe a superar o modelo biomédico 
justamente na formação médica e que coloca a promoção da saúde como um 
eixo imperativo na busca de uma medicina cada vez menos cartesiana e cada 
vez mais centrada no ser humano integral, biopsicosocial. 

Esperança por acreditar que a promoção de saúde como campo teórico e 
metodológico oferece um leque de abordagens para o ensino e a aprendizagem 
que podem auxiliar na formação diferenciada de profissionais de saúde.  

Boa leitura!!

Mônica de Andrade
Vice-presidente da União Internacional de Promoção de Saúde e 

Educação para a Saúde para América Latina (IUHPE/ORLA)
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Nos últimos anos, observa-se uma 
maior preocupação com a qualidade de vida 
da população e, por consequência disso, 
o tempo de vida da população idosa tem 
crescido. Vale ressaltar que, de acordo com 
a legislação brasileira, é considerada idosa a 
pessoa que tenha 60 anos ou mais de idade 
(BRASIL, 2021). Há diversos programas e 
orientações relacionados a prevenção de 
doenças mais comuns na terceira idade, 
como Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) 
e Diabetes Mellitus (DM). Porém, um 

assunto que ainda é muito negligenciado, 
seja por parte dos órgãos públicos ou da 
própria família, é a sexualidade do idoso. 

Segundo Uchôa et al. (2016), 
envelhecer não significa tornar-se 
assexuado, porém, mitos e tabus da nossa 
própria cultura reprimem a vida sexual dos 
idosos. A visão de sexo por prazer sendo 
algo perverso é algo presente na maioria das 
religiões e famílias. Dessarte, isso também 
implica ao idoso uma impressão distorcida 
de sua própria sexualidade, levando-o a 
reprimi-la e se inibindo de exercer a própria 
vida de forma completa. 

Além disso, a atual geração de 
idosos teve uma criação diferente, na qual 
eram reprimidos se demonstrassem algum 
interesse por sexualidade, eliminando 
assim o diálogo entre pais e filhos para 
conversar sobre o assunto (ZANCO et al, 
2020). Consequentemente, isso reforça o 
incômodo presente na abordagem desse 
tema que acaba sendo deixado de lado por 
causar um mal-estar. 
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É comum a noção de “sexo como segredo”, sendo que em muitas famílias não se 
fala sobre algo tão comum que é a vida sexual. Os idosos foram educados com um código 
de moral e ética social muito rígidos, por isso, dúvidas e inseguranças permanecem a 
respeito da sexualidade. Como esse é um processo normal, e ainda há a questão dos 
obstáculos impostos pela família e do próprio idoso, é preciso que esse assunto seja 
abordado no contexto médico. Levando em consideração o que Maeyama et al. (2020) 
afirma, um grande desafio na atenção básica relacionado à terceira idade, é conseguir 
contribuir para que esse grupo possa redescobrir possibilidades de viver com a máxima 
qualidade possível.

Por outro lado, o profissional de saúde nem sempre está preparado para lidar com 
essas questões, pois esses tabus presentes na sociedade por vezes o afetam, por isso 
é necessário que médicos e enfermeiros estejam abertos e qualificados para abordar a 
sexualidade. Assim, os profissionais de saúde devem ser isentos de preconceitos, falar 
diretamente sobre o assunto, responder a todas as questões, sem constrangimentos, 
mostrar que querem e precisam discutir o tema e dados científicos sobre alguns assuntos 
(VIEIRA et al., 2016). 

Esse preparo do profissional é importante porque, com enfoque em outro ponto a ser 
ressaltado, o idoso precisa conhecer as mudanças fisiológicas naturais que acometem o 
organismo humano. Segundo Uchôa et al (2016), disfunção erétil nos homens e disfunção 
sexual nas mulheres são algumas das mudanças mais comuns presentes na terceira idade. 
Esses problemas podem acarretar a redução da libido e lubrificação, que por consequência 
irão afetar a vida sexual do idoso. Ter noção das mudanças que irão ocorrer no organismo 
com o envelhecimento é essencial para que a qualidade de vida seja mantida, pois é 
preciso haver mudanças nos comportamentos do idoso. Sendo assim, discorrer sobre a 
sexualidade é algo de extrema importância e que está diretamente relacionado a bons 
hábitos de saúde.

Além do tabu e da falta de informações que envolvem a esfera da sexualidade 
na terceira idade, ainda há a questão de a população idosa encontrar-se propensa a 
desenvolver Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) que seriam facilmente evitadas 
caso houvesse uma boa comunicação entre família, Unidade Básica de Saúde e idosos.  
Diante disso, é notório que o idoso precisa receber orientações e ter a abertura e a 
oportunidade de conversar sobre a sexualidade com alguém. De acordo com Vieira et 
al. (2016), mesmo que o profissional de saúde possa se sentir envergonhado em fazer 
perguntas de âmbito sexual para os integrantes da terceira idade ou o próprio idoso ficar 
envergonhado e não ter coragem de fazer tais perguntas, é preciso que esse assunto seja 
abordado para evitar possíveis doenças e comportamentos de risco, além de garantir uma 
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qualidade de vida ainda maior.
Perante o exposto, este capítulo tem como objetivo descrever sobre como é feita 

a abordagem da sexualidade na terceira idade na atenção básica, a impressão do idoso 
sobre o tema e a abordagem profissional, ressaltando a necessidade de informar sobre o 
uso de preservativos para evitar doenças como HIV, destacando os principais pontos do 
que foi exposto anteriormente.

IMPRESSÃO DOS IDOSOS QUANTO A SEXUALIDADE 

A sexualidade pode ser definida como uma expressão individual que não desaparece 
com o decorrer do tempo, acompanhando o indivíduo ao longo da vida, correlacionando-se 
em uma comunicação de pensamentos, autoestima e desejos (SOUZA et al. 2019). Assim, 
é possível ressaltar a importância que a sexualidade carrega em qualquer fase, incluindo a 
terceira idade, já que, mesmo ao se considerar o passar dos anos, características como a 
libido, a excitação sexual e as trocas de amor e carinho ainda despertam prazer e sensação 
de bem-estar (PEIXER et al. 2015). 

No entanto, ainda que se trate de um tema universal, a sexualidade não recebe 
o devido destaque na abordagem à saúde do idoso, por negligência do profissional ou 
tabu do próprio paciente. Em uma exemplificação quanto à perspectiva histórica, conforme 
relatado por Del Priore (2011), na década de 1935, o médico Sebastião Macarenhas 
Barroso publicou o livro “Educação sexual, guia para pais e professores, o que precisam 
saber, como devem ensinar”, no qual posicionou-se da seguinte forma: 

Evitar atos errôneos e inconvenientes à saúde e à moral até os 12 anos; dos 12 
aos 18 dever-se-iam evitar vícios e aberrações da genitalidade, assim como 
doenças sexualmente transmissíveis (DST), e observar regras de eugenia na 
união dos procriadores; e para os velhos, a abstinência sexual.

Dessa forma, por reflexões como esta, nota-se o enraizamento da hesitação e 
preconceito ao se relatar atividade sexual acima dos 60 anos de idade. Em uma pesquisa 
realizada por SOUZA et al. (2019), em 39 entrevistas com idosas entre 60 e 79 anos, há 
relatos de que as entrevistadas se sentem reprimidas pela sociedade e se envergonham 
ao abordar a própria sexualidade, muitas vezes suprimindo dúvidas e curiosidades sobre 
o tema. 

Atrelado ao preconceito social, há a reação individual às mudanças físicas que essa 
fase da vida carrega. Dessarte, nas mulheres há a redução do estrogênio na menopausa e 
diminuição da lubrificação vaginal, já nos homens há uma possível dificuldade de conseguir 
uma ereção, o que poderia acarretar o desenvolvimento de questões de autoestima que se 
ligam intrinsecamente à atividade sexual. (OLIVEIRA et al. 2017). 

Portanto, é notório o obstáculo originado pelos preconceitos e estigmas perante 
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a ideia de se abordar livremente a sexualidade na terceira idade, enfrentado pelos 
profissionais e pacientes. Assim, isso evidencia a necessidade de se alterar este cenário 
na área da saúde. 

ABORDAGEM DOS PROFISSIONAIS

Desde 1947, o conceito de “saúde” é definido como: “um estado de completo bem-
estar físico, mental e social e não apenas a ausência de doença” (WHO, 2022), o que 
engloba a questão da sexualidade. Dessa forma, é papel do profissional de saúde se 
aprofundar nas experiências de seus pacientes e conhecê-los sob uma ótica que abranja 
os aspectos físicos e psicológicos, superando seus próprios preconceitos e se mostrando 
aberto àqueles que fornece seu serviço. 

Segundo o livro “Semiologia Médica” (PORTO, 2019), a sexualidade precisa ser 
abordada na anamnese com o idoso de forma franca e respeitosa, compreendendo-se 
sua importância para diversos diagnósticos, como da disfunção erétil e diminuição da 
libido na depressão. No entanto, é necessário esclarecer ao paciente a diferença entre as 
modificações esperadas perante o envelhecimento e patologias, para se evitar frustrações.

Porém, ainda que seja necessário abordar o tópico e orientar os pacientes de forma 
adequada, como quanto ao uso do preservativo e ISTs, por exemplo, muitos profissionais 
não o fazem, conforme descrito por LIMA et al. (2020) e EVANGELISTA et al. (2019).

De acordo com os autores supracitados, ao se realizar uma pesquisa em uma UBS 
do interior de Goiás com 30 participantes da terceira idade: “a grande maioria não tinha 
conhecimento a respeito da importância do uso de preservativos e quanto à alta prevalência 
de ISTs nessa fase da vida”. Ademais, ao se questionar 127 enfermeiros do município 
de Sobral (CE), percebeu-se que 75% desses profissionais não realizaram educação em 
saúde sobre sexualidade com grupo de idosos. 

Portanto, é papel do profissional de saúde preocupar-se em desmistificar o ato 
da sexualidade entre idosos, por meio da implementação de ações preventivas e de 
promoção desse nicho da saúde, sendo uma boa estratégia a prática da educação sexual, 
possibilitando a eles uma vivência segura da sexualidade. (OLIVEIRA et al. 2017).

O USO DE PRESERVATIVO ENTRE IDOSOS

Os preservativos, sejam eles masculinos ou femininos, não servem somente para 
evitar gravidez, muito pelo contrário, o sexo com proteção está associado a qualidade 
de vida, pois existem várias IST que são evitadas com o seu uso. Uma problemática 
enfrentada pela população idosa está atrelada à falta de informação, o que os tornam mais 
suscetíveis a desenvolver diversos tipos de IST. Tal fato pode levar essa população a ter um 
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comportamento sexual do idoso de risco, principalmente, porque as IST são transmitidas por 
meio do contato sexual (oral, vaginal, anal) sem uso de camisinha masculina ou feminina, 
com uma pessoa infectada (BRASIL, 2022). Nessa direção, um estudo apresentado por 
Monte et al. (2021), acerca do uso de preservativos pela população idosa, foi identificado 
que 13% das mulheres e 18% dos homens não utilizam essa medida em suas relações, 
sendo perceptível que esse tipo de comportamento apresentado pelos idosos os tornam 
mais suscetíveis ao risco de contágio.

Além disso, há uma carência de políticas que visam a prevenção dessas IST — 
como herpes genital, sífilis, Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV) — que possuem a 
terceira idade como foco, abrindo espaço para que cada vez mais idosos se contaminem 
devido ao não uso de preservativos. Apesar do aumento acelerado de infecção em idosos, 
investe-se muito em modos de controle da epidemia em públicos-alvo como, homossexuais, 
transexuais, indivíduos que utilizam drogas injetáveis, presidiários e pessoas que trabalham 
com sexo (MONTE et al, 2021).

 Sob a ótica abordada por Medeiros et al. (2019), existem diversos fatores 
relacionados a resistência do uso de preservativo, como o baixo entendimento do risco 
de infectar-se, dificuldade com o manuseio do preservativo, menor preocupação com 
concepção e o constrangimento para adquiri-lo. Esse autor afirma que, além disso, há a 
noção que, distende da realidade, de que somente jovens são suscetíveis a IST, então, o 
uso de preservativos acaba sendo deixado de lado na concepção da maioria dos idosos.

VULNERABILIDADE DOS IDOSOS AO HIV

Atrelado ao não uso de preservativos por boa parte da população idosa, está o 
aumento dos riscos de contraírem alguma IST. Nesse aspecto, conforme exposto por 
Brasil (2021), uma das patologias que mais merecem destaque por ser extremamente 
problemática é a Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS), que é a doença causada 
pela infecção do HIV. De acordo com CAETANO et al. (2018), nos últimos dez anos, houve 
uma elevação na taxa de detecção dessa doença em pessoas com idade igual ou superior 
a 60 anos. Isso se deve principalmente a abordagem precária sobre comportamentos de 
ricos com os idosos.

Em conjunto a isso, por SOUZA et al. (2021), temos ainda a questão da precariedade 
dos diagnósticos, os quais são frequentemente tardios, nas raras ocasiões em que 
ocorrem. O autor destaca como causa desta falha uma concepção errada de que os idosos 
geralmente não são reconhecidos como grupo suscetível a IST pelos profissionais de 
saúde, e até mesmo pelos próprios idosos. Atrelado a isso, temos também a situação dos 
testes de HIV, que não são disponibilizados com a devida frequência, fator que agrava 
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ainda mais o diagnostico tardio, e por consequência afetam também o estado de saúde de 
uma pessoa contaminada com o vírus HIV.

Assim, surge a necessidade ainda maior de um direcionamento mais objetivo na 
terceira idade, levando em conta as limitações desse grupo e de uma abordagem de forma 
mais efetiva sobre o assunto, com uso de uma linguagem de fácil compreensão. Sendo 
necessário também inflar a importância de estudos voltados para avaliar a eficácia de 
ações educativas sobre HIV/AIDS para essa população, para que o tema não caia em 
defasagem. A utilização dessa ferramenta pode desenvolver um maior entendimento sobre 
o assunto, com consequente alteração no comportamento dos idosos, influenciando um 
estilo de vida mais saudável, como afirma Lima et al. (2018). Além disso, cabe abordar 
a temática da doença entre os profissionais de saúde, para que o assunto seja sempre 
comentado e assim contribua ainda mais com a qualidade de vida da terceira idade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com a discussão apresentada durante os tópicos, é possível concluir que a 
sexualidade para o idoso é construída pela sociedade como algo vergonhoso e fora dos 
padrões, limitando o próprio indivíduo com mais de 60 anos de expressá-la por um possível 
preconceito enraizado. Atrelado a isso, em um cenário como a Atenção Básica em que se 
deveria ser capaz de se debater qualquer coisa, sendo o profissional e o espaço isento 
de preconceitos, essa parte natural e importante da vida é negligenciada ou abordada de 
forma precária pelos profissionais de saúde diante de um paciente da terceira idade. 

Assim, essa falha em orientar é responsável pela falta de informações quanto ao uso 
de preservativos e de sua importância em qualquer época da vida sexual ativa, acarretando 
no aumento de casos de herpes genital, sífilis e, principalmente, de HIV em idosos, o que 
prejudica a qualidade de vida alcançada com tanto esforço ao longo das últimas décadas 
para alcançar ao longo das últimas décadas. Portanto, torna-se evidente a necessidade 
de maior preparo por parte de médicos e enfermeiros para acolher essa parte crescente 
da população em sua amplitude como indivíduo, destacando-se uma boa anamnese e 
um direcionamento para o envelhecimento e suas consequências naturais, associadas à 
promoção de educação sexual para idosos em ambientes primários de saúde. 
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